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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Mónaco outra vez.

			Para dizer a verdade, era apropriado.

			Julienne Boucher trabalhava há dez anos com paixão cega e determinação absoluta para que chegasse este momento e, portanto, era até lógico que, quando por fim tinha cruzado a meta, a tivesse cruzado ali: no Grand Hotel de Monte Carlo, o primeiro lugar onde estivera há dez anos. Com a intenção de vender o seu corpo.

			Os saltos perigosamente altos de Julienne ressoaram pelo chão de mármore do Grand Hotel quando avançou entre os arranjos florais que, uma década antes, pela sua falta de mundo, lhe tinham parecido selvas exóticas e coloridas. O átrio era tão opulento como nessa altura, mas com a diferença de que, então, a ideia de ser vista por alguém a aterrorizava, a ideia de que alguém soubesse o que ia fazer, de que reparassem no seu medo e na sua vergonha.

			E, sobretudo, que se notasse que estava decidida a seguir em frente fosse como fosse, porque não tinha outra opção.

			Perguntou-se se os horríveis homens da sua terra, de onde tinha fugido nesse mesmo dia, teriam razão desde o princípio. Seria possível que as Boucher só servissem para serem prostitutas? E, se isso fosse verdade, as pessoas perceberiam isso ao olhar para ela? Ou seria como um mau cheiro, completamente fora de lugar num lugar que cheirava a riqueza e refinamento?

			Mas, agora, Julienne estava muito consciente de que, se alguém se desse ao trabalho de olhar para ela, só veria a mulher elegante e dona de si mesma que tanto se esforçara por tornar-se. Dia após dia, ano após ano. Uma mulher que não era apenas refinada, mas que também dava a impressão de ter nascido para estar em hotéis como aquele.

			E não tinha qualquer dúvida de que dava essa impressão. Tinha-se assegurado de dá-la.

			Julienne quase conseguiu ver o fantasma da rapariga que tinha sido, refletindo o seu medo e a sua imensa desolação nas sumptuosas e brilhantes superfícies, nas fragantes orquídeas e nos vertiginosos lustres.

			No entanto, agora era rica. Em vez de estar à beira da destruição, em vez de estar sem casa e de não ter nem um cêntimo, estava bem alimentada e bem vestida; mas, sobretudo, já não era uma adolescente desesperada. Já não era uma rapariga de dezasseis anos decidida a fazer o que fosse preciso para salvar a sua irmã mais nova, ainda que isso implicasse dedicar-se à prostituição.

			Ao lembrar-se de Fleurette, deteve-se. Estava mesmo à frente do famoso e luxuoso bar onde se reuniam as pessoas mais ricas do mundo; algo que já tinha adivinhado nessa altura, e que agora sabia com rigor.

			Fleurette não acreditava em fantasmas. Também tinha amadurecido nestes dez anos, e já não era uma menina esquelética, fraca e assustada, mas uma jovem com muito carácter. Não havia nada nela que não o indicasse, desde as tatuagens dos seus braços até ao seu cabelo sempre curto, passando pelos seus piercings. Todos os seus atos e palavras deixavam bem claro que não voltaria a estar desesperada.

			– Por fim conseguiste – tinha-lhe dito Fleurette naquela manhã, quando Julienne lhe ligou. – Esse acordo deve valer centenas de milhões. Ninguém pode negar que devolveste o favor a esse homem. Já o pagaste com juros.

			Julienne deu-lhe razão, embora não estivesse tão segura quanto a sua irmã. Cristiano Cassara tinha-as salvado e não num sentido metafórico, mas literal. Se não as tivesse tirado da rua, se não as tivesse tirado do poço escuro em que tinham caído, teriam acabado mortas. E Julienne não o tinha esquecido. Durante aqueles dez anos não tinha feito outra coisa senão procurar a forma de lhe agradecer.

			Era por isso que estava ali, no lugar a que ele ia uma vez por ano para relaxar, segundo diziam. Ainda que lhe custasse a acreditar que um homem tão sóbrio e austero como o presidente da Cassara Corporation alguma vez se sentisse relaxado. Tinha trabalhado muito tempo para ele e nunca tinha visto sequer um vislumbre de sorriso no seu intimidante rosto.

			Nunca, nem uma só vez.

			Julienne suspirou e voltou a verificar o seu aspeto num dos espelhos que cobriam todas as paredes e superfícies, empenhados em refletir o que mais gostava aos ricos e famosos: a sua própria imagem.

			Essa era uma das lições que mais lhe custara a aprender: que as pessoas que frequentavam estes lugares nunca tivessem tempo para olharem uns para os outros. Estavam demasiado ocupados a olharem para si mesmos. Mas quem era ela para lho atirar à cara, se estava a mirar-se num espelho pela enésima vez, apesar de saber que estava perfeita?

			Para dizer verdade, a sua perfeição tinha sido parte do pagamento que Julienne oferecera ao seu benfeitor quando o vira pela primeira vez. Mas não porque este lho tivesse pedido. De facto, nem sequer fez um gesto nesse sentido.

			Foi tudo preparado por ela. Foi ela quem tirou a sua irmã da pequena aldeia natal para a afastar dos familiares, vizinhos e supostos amigos que as tinham traído e abandonado. Foi ela quem a levou para o Mónaco, gastando os seus últimos euros em dois bilhetes de autocarro. Foi ela quem roubou um vestido atrevido numa loja de Fontvielle e pintou os lábios, pôs uns sapatos de salto agulha baratos e se maquilhou o suficiente para ocultar a sua vergonha.

			Ao chegar ao Grand Hotel, escondeu Fleurette num beco, entrou no edifício e dirigiu-se ao mesmo bar a que estava a dirigir-se agora. Procurava homens ricos, pessoas capazes de comprar qualquer coisa, incluindo uma angustiada jovenzinha de dezasseis anos que precisava de dinheiro com urgência.

			Também não podia-se dizer que fosse algo novo para ela. Já tinha ponderado esta solução quando estava na aldeia. O talhante local tinha-se oferecido para dar-lhe um punhado de moedas a troco dos seus serviço e Julienne não o tinha recusado por ele cheirar a sangue e ter má dentição, mas sim porque não queria acabar como a sua mãe, cujas más decisões tinham condenado as filhas a um futuro incerto.

			Não, se tinha que seguir aquele caminho, não o seguiria entre os cruéis vizinhos de uma localidade que cruzara os braços perante a desgraça da sua mãe e tinha permitido que se afundasse sem mexer um dedo. Levaria Fleurette para a brilhante Mónaco. E, ainda que acabasse por seguir aquele caminho decadente, rumo ao desastre, ao menos que tivesse um pouco de glamour.

			Felizmente, Julienne já não se parecia em nada com a adolescente desajeitada que fora. O seu cabelo era uma cascata cor caramelo recolhida num laço aparentemente simples. E já não usava o vestido roubado, que acabara por pagar anos depois à loja com um bilhete de desculpa. De facto não costumava usar vestidos. Preferia as saias em tubo, as camisas de seda, os sapatos de salto alto contundentes e os brincos de pérolas.

			Julienne tinha-se transformado numa profissional. E vestia como elas, nem mais nem menos.

			Mas isso também o devia a Cristiano Cassara. Aquele homem tinha-lhe dado a oportunidade de ser o melhor que podia chegar a ser, de pagar as suas dívidas e de mudar o seu mundo.

			E agora, ia mudá-lo outra vez.

			Julienne deteve-se pouco depois de entrar no luxuoso e escuro bar. Deu uma vista de olhos em volta e pensou que os ricos e satisfeitos homens que estavam às mesas eram iguais aos que tinha visto dez anos antes. Mas depois voltou-se para o balcão do bar e foi como se Cristiano Cassara tivesse planeado tudo.

			Como se tivesse planeado e mais: como se se tivesse lembrado de cada pormenor.

			Porque estava ali, no mesmo lugar, apoiado no mesmo balcão brilhante e sumptuoso, à frente das mesmas estantes de garrafas perfeitamente ordenadas que lhe tinham arrancado um suspiro de admiração na adolescência, porque brilhavam como joias preciosas.

			O seu coração acelerou como da primeira vez.

			Mas não foi por medo, mas sim por uma mistura de júbilo e arrependimento a que se juntava uma forte dose das suas próprias expectativas.

			Respirou fundo e dirigiu-se para ele, decidida.

			Cristiano Cassara não tinha perdido nada da sua atração. Já era um homem impressionante quando o conhecera, por muito distante que fosse a sua expressão. O seu rosto parecia esculpido em pedra, como as estátuas que enfeitavam o átrio do hotel. Nessa altura, era relativamente jovem, embora já mais rico do que ela alguma vez teria podido imaginar. Afinal, era o herdeiro dos Cassara.

			No entanto, Julienne não o sabia quando admirou os seus largos ombros, envoltos por um traje absolutamente extraordinário. Só sabia que olhava para o mundo como se lhe pertencesse, e que não tinha qualquer dúvida de que tinha o que ela estava a procurar: dinheiro.

			Mas, se ele lhe tinha parecido atraente dez anos antes, agora pareceu-lhe avassalador. Tinha-se tornado um homem intensamente varonil.

			Essa foi a razão que não a deixou atrever-se a olhá-lo fixamente. Não estava numa reunião da administração da Cassara Corporation, onde era preciso provar sempre tanta coisa que não perdia o tempo a namoriscar um homem que, aparentemente, só tinha olhos para números, para os lucros e prejuízos. A sua atitude era invariavelmente fria e implacável, e os seus elogios eram tão escassos que se sentiria a mulher mais feliz do mundo se ele alguma vez lhe tivesse dirigido algum.

			E isso nunca tinha acontecido.

			Enquanto avançava, pensou que os seus guarda-costas estariam por todo o lado, vigiando este homem tão imensamente rico que muitas pessoas poderiam ficar tontas ao verem ao quanto ascendia a sua fortuna. E, claro, soube que as mulheres que o seguiam por todo o lado, seduzidas por um fogo que as aquecia mas não as consumia, estariam a comê-lo com olhos famintos.

			Mas a jovenzinha de dezasseis anos que tinha sido não se aproximara dele por causa disso, mas sim porque era o que estava perto e porque era o único homem do bar que não tinha barriga ou cabelo grisalho. Se ia vender o seu corpo, preferia vendê-lo a uma pessoa sobre a qual poderiam ser escritas canções, se é que não as tinham escrito já.

			Nunca esqueceria o que aconteceu depois.

			Aproximou-se, pôs-lhe uma mão no braço e esperou que afastasse o olhar do copo que tinha no balcão, aparentemente sem sequer o provar.

			E, quando fixou os olhos nela, ela sentiu-se como se os seus olhos a queimassem.

			As pessoas diziam que era demasiado intenso, demasiado duro e desnecessariamente frio para ser um homem que se tinha tornado rico a vender doces.

			Mas Julienne disse-se que tinha boca de poeta, por causa da promessa de eternidade dos seus retilíneos lábios. E, ainda que nem o seu negro cabelo mostrasse ainda a passagem do tempo nem a sua perfeita forma física fizesse outra coisa senão aumentar o seu carisma, isso não lhe chamou tanto a atenção como a energia que emanava. Pareceu-lhe maior e mais ameaçador do que era, uma espécie de gigante oculto no corpo de homem.

			Teve a impressão de que a simples sombra que projetava podia engolir qualquer um que cometesse o erro de se aproximar.

			No entanto, ela não sabia isso quando lhe pôs a mão no braço.

			Não fazia nem ideia quando a olhou nos olhos e se sentiu como se o seu coração estivesse a ponto de estoirar.

			– Convida-me para um copo? – conseguiu perguntar, à beira do pânico.

			A frase nem sequer foi espontânea. Era simplesmente o que tinha que dizer, segundo lhe tinha ensinado Annette, a sua mãe, uma mulher de corpo frágil e carácter forte que, de cada vez que ia a uma das suas festas, voltava mais fraca que antes, como se algo ou alguém lhe estivesse a arrancar pedaços do seu ser, deixando-a a cada vez mais vazia. Tinha morrido quando Julienne tinha catorze anos, e toda a gente dizia que tinha sido uma bênção.

			Mas ela tinha a intenção de sobreviver, por muito grande que fosse o seu vazio interior. E, ao contrário de Annette, que nunca tinha sido uma boa mãe, estava decidida a cuidar de Fleurette, que nessa altura tinha apenas dez anos. Teria feito o que fosse preciso pela sua irmã. Ainda que lhe tivesse custado a vida.

			– Quantos anos tens? – perguntou ele em francês, com uma ligeira pronúncia italiana.

			Julienne não esperava a pergunta. Nenhum dos homens da sua aldeia se tinha interessado alguma vez pela sua idade. E, ainda que tivesse dezasseis anos, abriu a boca com intenção de dizer que tinha dezoito.

			Mas ele adiantou-se-lhe.

			– Não mintas – acrescentou. – Que idade tens?

			– A necessária – respondeu, tentando parecer sedutora. – Há algum tempo que posso manter relações com quem quiser, segundo a lei.

			Ele olhou-a de tal forma que Julienne estremeceu. Nunca, nem antes nem depois, se tinha sentido tão transparente, tão fácil de ver. Até teve a segurança de que Cristiano Cassara tinha acedido a tudo o que lhe tinha acontecido, a tudo o que tinha planeado, à vida que levava antes de abandonar a sua terra, a Fleurette escondida num beco e à sua carteira e estômago absolutamente vazios.

			Mas, sobretudo, aos seus sonhos, às suas esperanças e a tudo o que estava disposta a fazer. Começando, neste momento, por ele.

			– Não, obrigado – disse Cristiano.

			E depois, mudou a sua vida.

			Com um simples movimento de mão.

			No entanto, isso era o passado, e agora estava no presente, embora os costumes de Cristiano não tivessem mudado muito. Ainda tinha a mania de pedir copos que nunca bebia. Limitava-se a pedi-los e a brincar com eles numa espécie de vigília sóbria. Alguns diziam que não gostava de beber porque o seu pai tinha dedicado mais tempo ao álcool do que à esposa e ao filho.

			E ainda tinha uns lábios perfeitos, era um homem com uma sensualidade que nunca deixava que o dominasse; pelo menos, à frente dela. Nem sequer os paparazzi, que se escondiam por todo o lado para lhe tirarem fotos sem que se apercebesse, conseguia captá-lo na sua plenitude. As suas fotos eram sempre as de um homem de dura e brutal beleza, com olhos que nos trespassavam e maçãs do rosto que faziam pensar em santos e mártires.

			Felizmente, Julienne era demasiado esperta para converter Cristiano numa espécie de mito, ao contrário do que Fleurette costumava dizer. E, ainda que tivesse a impressão de que ele tinha notado a sua presença muito antes de se voltar para olhar para ela, manteve a compostura, deixou a sua carteira brilhante no balcão e inclinou-se para ele.

			Uma coisa era certa, naquela noite não ia permitir que o seu feitiço a confundisse. Ia concentrar-se no homem, não no deus que parecia ser.

			Em primeiro lugar, porque era o presidente da empresa que tinha herdado do seu avô e, em segundo, porque ela trabalhava para ele. Tinha começado a trabalhar na sede de Milão há dez anos, perto do colégio que Cristiano lhes arranjou. Ao princípio, só tinha um emprego a tempo parcial; mas depois, quando terminou a secundária, entrou para o quadro. E, desde então, não parara de ser promovida.

			Sem hesitar, Cristiano salvara-a. Mas nunca falavam disso e Julienne perguntava-se frequentemente se mais alguém saberia como ele era generoso ou como as tinha tratado bem, porque a sua ajuda não se tinha limitado a dar-lhe um emprego e a pagar-lhes os estudos e os da irmã: também lhes tinha cedido um dos seus apartamentos de Milão, e com vários empregados domésticos, para que cuidassem delas.

			No entanto, os empregados não lhes faziam falta. Como dizia Fleurette, estavam acostumadas a viver sem ajuda de ninguém, e já eram tão adultas em alguns sentidos que, na verdade, tinham sido criadas sozinhas.

			Ao pensar nisso, Julienne sentiu um toque de nostalgia. Agora vivia em Nova Iorque. Tinha trabalhado muito para conquistar o seu cargo de vice-presidente da sede da Cassara Corporation nos Estados Unidos. E tinha-se esforçado ainda mais por fechar acordos tão lucrativos para Cristiano que não só pagavam tudo o que ele tinha feito por elas, como ultrapassava várias vezes o que lhes tinha dado.

			Nesse momento, ele olhou-a nos olhos. Com a mesma dureza de sempre.

			– Obrigada por ter vindo – disse ela, tão séria como se estivessem num escritório.

			– Como podia não vir? É muito insistente – replicou ele, com o típico tom de desaprovação que a sua secretária tentava corrigir, sem sucesso.

			Ela sorriu, ainda tranquila.

			– Conhecemo-nos aqui, senhor Cassara. Lembra-se?

			Julienne soube que acabava de romper todas as regras com aquela afirmação, as regras não escritas que tinham respeitado durante toda uma década. Nem Fleurette nem ela mencionavam nunca que Cristiano as tinha salvado e, quanto a ele, comportava-se como se não tivessem nenhuma relação pessoal.

			Às vezes, Julienne tinha medo de que tivesse esquecido tudo, de que não se lembrasse do que tinha feito por duas pobres raparigas de uma aldeia francesa, de que elas significassem tão pouco para ele que nem sequer se lembrava que as tinha tirado da rua e as tinha levado para um dos seus apartamentos, no centro de Milão.

			No entanto, era evidente que os seus temores não tinham fundamento. Viu-o na surpresa dos seus olhos castanhos com veios dourados, tão escuros como o chocolate agridulce que a sua empresa vendia.

			– Sim, claro que me lembro – replicou ele, olhando-a com tanta intensidade que Julienne quase estremeceu. – Mas foi uma reunião sobre a qual nenhum de nós falou durante dez anos. Qual o motivo desta súbita viagem pelo caminho da memória?

			A voz de Cristiano soou seca, deliberadamente dura e tão calculada como tudo o que fazia. Julienne deu-se conta de que tentava amedrontá-la, mas não o conseguiu. Com o passar dos anos, tinha-se tornado tão firme como ele; em parte, porque tinha seguido o seu exemplo e, em parte, porque estava convencida de que era o que ele queria.

			– Porque, durante estes dez anos, tenho tido tempo de sobra para calcular o que lhe custou resgatar-nos, a mim e à Fleurette – respondeu ela, sem perder o aprumo. – Bom, resgatar-nos e manter-nos.

			Julienne indicou-lhe o valor que tinha calculado, e o brilho dos olhos de Cristiano avivou nela um estranho calor.

			– Acho que, com o acordo que acabámos de fechar, e com a quantia que pus em seu nome no banco, saldei a nossa dívida. E com juros.

			– Não me lembro de lhe ter pedido nenhum reembolso – replicou ele. – Nem sequer esperava que me agradecesse. 

			Ela respirou fundo.

			– Eu sei, mas de qualquer modo quis fazê-lo – declarou. – Quando voltar a Milão, encontrará a minha carta de demissão. 

			Cristiano pestanejou.

			– Como? Vai demitir-se?

			– Já o fiz.

			Julienne inclinou-se então e fez o mesmo que tinha feito há dez anos: pôr-lhe uma mão no braço. Mas desta vez, com afeto.

			Com afeto de verdade.

			– Posso pedir-lhe uma coisa, senhor Cassara?

			– Claro.

			Ela olhou para ele e disse num tom sugestivo:

			– Convida-me para um copo?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Cristiano Cassara não gostava de surpresas.

			Tinha organizado a sua vida com precisão absoluta, tentando evitar todos os imprevistos. Odiava o caos e a confusão; fundamentalmente, porque sofrera muito com eles na infância, e não se poupava a esforços no que concernia pôr ordem na sua vida e adaptar tudo aos seus requisitos.

			Em circunstâncias normais, ter-lhe-ia desagradado que Julienne Boucher destruísse essa ordem deliberadamente, saindo do metafórico compartimento onde a tinha metido anos atrás.

			Em circunstâncias normais.

			Mas a sua atitude tinha movido algo dentro dele. E, de repente, surpreendeu-se a olhar para ela como se não a conhecesse, como se ela não trabalhasse para ele há muito tempo, como se não fosse a melhor vice-presidente que a Cassara Corporation já tivera, como se estivesse perante a jovem que um dia se aproximara dele num bar de Monte Carlo, despertando o seu sentimento de culpa e a sua necessidade de se absolver.

			– Que me está a oferecer exatamente, menina Boucher? – perguntou ele, sem afastar o olhar dos seus olhos. – E, sobretudo, por que me está a oferecê-lo?

			– Faz agora dez anos que lhe ofereci uma coisa, mas não a quis.

			Julienne não tinha afastado a mão do seu braço e Cristiano olhou para ela como se fosse a cabeça de uma serpente venenosa.

			Mas ela não a retirou.

			– Está a insinuar que, como não quis aceitar a sua oferta há dez anos, a posso aceitar agora? – perguntou, espantado. – Não sei o que me parece mais ofensivo, se o facto de me oferecer sexo como se pensasse que não o posso conseguir de outro modo, ou o facto de acreditar que eu seria capaz de aceitar.

			– Eu não insinuei isso – afirmou ela. – Não o insinuei de modo algum.

			Julienne disse-o com toda a tranquilidade, dirigindo-lhe um olhar tão claro quanto a sua expressão. E ele, que continuava surpreendido com a sua compostura, viu-se obrigado a pensar nos encontros que tinham tido ao longo dos anos, numa situação muito diferente: na qualidade de chefe e empregada, respetivamente.

			Para ele, ela fora sempre isso, uma empregada. Tinha seguido a sua meteórica ascensão até à vice-presidência de Cassara Corporation com o mesmo desinteresse que teria dedicado a qualquer outro profissional em circunstâncias similares. Mas, embora não pudesse dizer que admirava a sua firmeza, também não podia negar que a agradecia; pelo menos, como dono da empresa.

			E agora, após se ter reunido com ela numa infinidade de ocasiões, descobria que ela não tinha medo dele. Não se sentia intimidada, o que era espantoso.

			Verdadeiramente espantoso.

			– Sempre me senti em dívida consigo – prosseguiu ela. – E sempre tive a intenção de pagar de algum modo. É justo, não acha?

			Julienne afastou, por fim, a mão, deixando-lhe uma sensação de calor que atravessou o tecido do fato feito pelo seu alfaiate, para perplexidade de Cristiano. Era um fato de lã, pensado para os frios dias de finais de outubro. Em princípio, não deveria ter notado nada. Mas também não deveria ter sentido nada e, no entanto, o contacto de Julienne causara-lhe uma intensa reação física.
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